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.1119 DE OIROS FONTANEROS 
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A Piamonte , 2 [ C a s a del P u e b l o ) A 

C O N V O C A T O R I A 

P I S T A Sociedad celebrará junta general ordinaria el día 

16 de octubre de 1931, a las seis de la tarde, en el salón 
Ifl grande de su domicilio social, Piamonte, 2, para tratar el 

siguiente 

lllllllllllllll 
O R D E N D E L DIA 

1 1. " Lectura del acta de la junta anterior. llllllllll 2.° Discusión y aprobación de las cuentas del segundo trimestre 
ifl de 1931. 

i f 3 . ' Discusión de la Memoria y gestiones de la Directiva. 

*** 4." L a Comisión nrn n n r n fr>r7nen liará m o n t a rio c u arinarinn 

O i 
; ^ 

5.° Preguntas. 

I 6 ° Proposiciones. 

i L A DIRECTIVA 

llilllljllllllllllllil 

Madrid, septiembre de 1931. 

NOTA. Para la entrada al salón será necesario la presentación del carnet de 

-• 
asociado. 
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¿ S I N D I C A L I S M O ? 
D e s p u é s de m u c h o s a ñ o s de s i l enc io s u r g e n 

a h o r a los s i n d i c a l i s t a s esc indiendo n u e s t r a o r g a ­
nización ; pero , pese a t o d o , é s t a h a sab ido c o n ­
servarse a t r a v é s de m u c h a s d i f i cu l tades . M i e n ­
tras , e l los , los r e v o l u c i o n a r i o s , los de l a acción 
d i rec ta , m u c h o s se m a r c h a r o n a los S i n d i c a t o s 
l ibres . C u y o s h e c h o s , los p i s to leros y gente c r i ­
m i n a l de ten ida , a h o r a h a n descubier to . 

L a U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , a pesar 
de lias c a m p a ñ a s i n j u r i o s a s que se le h a n hecho, 
d e m u e s t r a con el c a u d a l i r re futable de los he­
chos c u a l h a s i d o s u firme y cons tante a c t u a ­
ción. S i n entrar a e x a m i n a r u n a cuest ión d o c t r i ­
n a l , h a g a m o s l a cr í t ica del s i n d i c a l i s m o e s p a ñ o l , 
•destacando s u o b r a n e g a t i v a y c e r r i l . 

H a s ido p a r a e l m o v i m i e n t o obrero , apar te de 
s u negro descréd i to , l a o b r a d e m o l e d o r a que h a 
envenenado l a m e n t e de u n o s inconsc ientes c o n 
u n e x a l t a d o r a d i c a l i s m o , s in haber l levado a él 
l a fe de u n e n t u s i a s m o permanente - y l a cons-
c i e n c i a de u n a r e s p o n s a b i l i d a d h i s t ó r i c a . Y sólo 
h a p r a c t i c a d o u n a táct ica de locos y de m a l v a d o s . 

D e las épocas de s u m a y o r esp lendor , ¿ qué 
h a q u e d a d o ? N a d a . S i h u b i e r a s ido u n a fuerza 
consc iente y. d i s c i p l i n a d a , h u b i e r a res i s t ido e l 
embate de l a d i c t a d u r a , y sus conqui s tas de t r a ­
bajo las h u b i e r a h e c h o respetar . E n B a r c e l o n a , 
S e v i l l a , L a C o r u ñ a , ¿ c ó m o se t r a b a j a ? ¿ L o sa­
béis ? M u c h o s h a b r é i s estado al l í y aprec iado i a 
d i f e r e n c i a . S e t r a b a j a a desta jo . E l p a t r o n o des­
pide a m e d i a d o s de s e m a n a . L o s jo rna les son 
m á s infer iores que los n u e s t r o s . E l t r a t o , peor . 
L a leg i s lac ión s o c i a l , q u e en g e n e r a l se c u m p l e 
m a l , al l í es l e t r a m u e r t a . E s t o n o es u n recurso 
de p r o p a g a n d a e n favor de nuestros métodos . E s 
u n a r e a l i d a d . L a s e ñ a l a m o s c o n pena. 

Y es q u e p a r a el desar ro l lo del s i n d i c a l i s m o 
no puede h a b e r m é t o d o . N i cont ra tos de t r a b a ­
j o , n i n a d a q u e s ign i f ique r í g i d a s n o r m a s de de­
recho. S i eso ex i s t i e ra , sólo les q u e d a r í a por h a ­
cer v i g i l a r s u c u m p l i m i e n t o o r e c l a m a r c u a n d o 
se fa l ta a él . P e r o esto n o hace r u i d o , n i es v i o ­
lento , a u n q u e sí provechoso e in te l igente . E l l o s 
prec isan que no h a y a n a d a r e g u l a d o , n i bases, 
n i C o m i t é s p a r i t a r i o s , n i Conse jos de T r a b a j o . 
¿ P a r a q u e ? A s í , e n l a desesperac ión de los t r a - ' 
ba jadores , m a l pagados , capr i chosamente despe­
didos , prende e n e l los con fac i l idad l a idea de l a 
v i o l e n c i a , Ha p a l a b r a r a d i c a l , l a h u e l g a e sporá ­
d i c a , f recuente . A s í se a l e j a a l c a p i t a l y se p r o ­
ducen c r i s i s de t raba jo y se tiene un m o t i v o de 
a g i t a c i ó n constante . Y a l a somíbra de este s iste­
m a se c o b r a n cuotas e x t r a o r d i n a r i a s e levadas , en 
vez de la cotización o r d i n a r i a , c u y a invers ión no 
se j u s t i f i c a . 

N u n c a , c o m o n o s o t r o s , h a n hecho estados de 
cuentas , c laros y l i m p i o s , p a r a que los e x a m i ­
nen sus asoc iados . E n e m i g o s del cargo re t r ibu í -
do , a l que nosotros e x i g i m o s u n escrupuloso 
c u m p l i m i e n t o , ellos neces i tan del b a r u l l o , del en­
redo, p a r a n o m b r a r C o m i s i o n e s y a b u l t a r las 

. d ietas de presos . A s í , con e s t a o b s c u r a l a b o r 
a d m i n i s t r a t i v a , se p a g a n gentes d e s a l m a d a s que 
sost ienen por el te r ror lo que no se puede soste­
ner p o r l a razón y convenc iendo a los t raba jado­
res. C u a n d o v i n o l a d i c t a d u r a d i j e r o n que los 
S i n d i c a t o s ún icos tenían m a y o r n ú m e r o de aso­
c iados q u e n o s o t r o s . E n t o n c e s , c o m o a h o r a , te­
n í a m o s m u c h o s m i l e s de pesetas recaudados or­
d e n a d a m e n t e entre nuestros asoc iados . E l l o s , 
que c o b r a n a l tas cuotas e x t r a o r d i n a r i a s , r a z o n a ­
b lemente tenían que tener m á s d inero que nos­
otros . P e r o c u a n d o v i n o l a d i c t a d u r a se d i s o l ­

v ie ron s i n saber nadie adonde fueron a parar los 
fondos . N i se s a b r á . C o m o no se s a b r á n u n c a el 
uso que h a r á n con lo que n u e v a m e n t e recauden . 

P o r eso, tened cu idado de n o caer e n l a d e b i ­
l i d a d de ser a r r a s t r a d o s por esos radica les «apa­
rentes» , destructores de todo orden só l ido , c o m o 
s i fueran m e r o s agentes pagados p a r a e l lo . V i g i ­
l a d vuest ras condic iones de t raba jo . P r e p a r a o s 
p a r a c o n s e g u i r otras m e j o r a s . Y si os dicen que 
esto no es o b r a r e v o l u c i o n a r i a , p r e g u n t a d l e s que 
de l a s u y a q u é q u e d a . Y que s i hay a lgo sólido 
o r g a n i z a d o en E s p a ñ a es l a U n i ó n G e n e r a l de 
T r a b a j a d o r e s , que , a d e m á s de lo h e c h o , no re­
n u n c i a a segui r t r a b a j a n d o por l a c o n q u i s t a de­
finitiva de la emanc ipac ión de l p r o l e t a r i a d o . 

REMEMBER 

De los grandes maestros 
T o d a l u c h a de clases es u n a l u c h a pol í t ica ; y 

la unión que los burgueses de l a E d a d M e d i a , 
c o n sus m a l o s c a m i n o s vec ina les , l i a n e m p l e a d o 
s ig los en l levar a cabo, los pro le tar ios m o d e r ­
nos , p o r m e d i o de los ferrocar i les , l a e fectúan 
en a l g u n o s a ñ o s . 

L a organizac ión del p r o l e t a r i a d o en clase, y 
p o r c o n s e c u e n c i a en p a r t i d o pol í t i co , se ve s i n 
cesar d e s t r u i d a por l a c o m p e t e n c i a que los obre­
ros se hacen entre s í ; pero reaparece s i e m p r e , 
y cada vez m á s fuerte, m á s c o m p a c t a , m á s ex­
tensa . A p r o v e c h á n d o s e de las d i v i s i o n e s i n t e s t i ­
nas de l a c lase i m p e r a n t e , o b l i g a a é s t a a reco­
nocer , e n f o r m a de leyes , c ier tos intereses de la 
clase t r a b a j a d o r a . 

L a s co l i s iones que se producen en el seno de 
l a clase d o m i n a n t e a c t i v a n de d iversos m o d o s el 
d e s e n v o l v i m i e n t o del p r o l e t a r i a d o . L a b u r g u e s í a 
vive en u n estado de l u c h a p e r p e t u a ; p r i m e r o 
c o n t r a l a a r i s t o c r a c i a ; luego c o n t r a esa parte de 
sí m i s m a cuyos intereses l l egan a oponerse a l 
p rogreso |de l a producc ión i n d u s t r i a l , y , final­
mente , c o n t r a l a b u r g u e s í a de los d e m á s p a í s e s . 
E n todas estas l u c h a s , l a b u r g u e s í a se ve o b l i ­
gada a l l a m a r en su a y u d a a l p r o l e t a r i a d o , y por 
consecuencia , a a r ras t ra r le en e l m o v i m i e n t o po­
l ít ico. A s í , pues , l a b u r g u e s í a s u m i n i s t r a a l p r o . 
le tar iado los e lementos de desarro l lo que le son 
p r o p i o s . E s decir , a r m a s c o n t r a e l la m i s m a . A d e ­
m á s , c o m o y a lo hemos v i s t o , los progresos de 
l a i n d u s t r i a a r r o j a n de c o n t i n u o grandes porc io ­
nes de la- c lase d o m i n a n t e a las filas de los pro* 
le tar ios , o, cuando m e n o s , a m e n a z a n sus c o n ­
dic iones de ex i s tenc ia . 

E s t a s porc iones desprendidas de l a b u r g u e s í a 
t raen t a m b i é n a l p r o l e t a r i a d o n u m e r o s o s e l e m e n ­
tos de desarro l lo . 

MARX y ENGELS 

( D e l Manifiesto comunista. 

La democracia burguesa, que para educar y 
adiestrar al proletariado para la lucha es un 
valor innegable, será siempre demasiado es­
trecha, hipócrita, mentirosa y falsa, ya que 
significa democracia para los ricos y engaño 

para los pobres. — LENIN 



CUENTAS D E L S E G U N D O TRIMESTRE D E 1931 

N G R E S U S 

Mes de abril: Pesetas . 

C a r g a r e m e n ú m e r o 153.—Por el cuar to 
p lazo de ingreso de M a r i a n o G a r c í a . 6 

A n d r é s R o d r í g u e z , tercer p lazo 6 
H i l a r i o S i l v e s t r e , tercero y cuar to ídem. 12 
Inda lec io F e r n á n d e z , segundo y tercer 

ídem 12 
V e n a n c i o M a r c o s , p r i m e r o y segundo 

í d e m 12 
T o m á s F r a n c o , tercer ídem • 6 
E u g e n i o R e i n a , segundo y tercer ídem. 12 
J o s é B u r g o s , p r i m e r ídem 6 
V e n a n c i o M a r c o s , débito 8,40 
M i g u e l L ó p e z , c a r t i l l a 0,50 
F e r n a n d o B a r a h o n a , débito 5 
J u l i á n L ó p e z , ídem 5 
V i c e n t e C a s t i l l a , í d e m . . , 5 
J o s é B u r g o s , segundo y tercer p lazos . 11 
J u a n N a v a r r o , p r i m e r ídem 6 
Indalec io F e r n á n d e z , cuar to ídem 6 
V e n a n c i o M a r c o s , tercero y cuar to 

ídem •. 12 
C a r g a r e m e n ú m e r o 154 .—Franc isco G a ­

r r i d o , a p r e n d i z -2,5° 
E n r i q u e A l v a r e z 2,50 
V e n t u r a M a r t í n 2 , 5 ° 
G o d o f r e d o R u b i o ••• 2,50 
J u l i á n M i g u e l á ñ e z 2,50 
R a f a e l M e d i n a 2,50 
R a m ó n D a m i a n o , débito 5 
V i c e n t e C a s t i l l a , ídem 5 
C a r g a r e m e n ú m e r o 155. -— P o r recauda­

ción de 6 cupones de 0,35 pesetas, 
2.623 de 1 y 1.662 de 0,50 3.456,10 

S u m a n los ingresos 3612 

Mes de mayo: 

C a r g a r e m e n ú m e r o 156. — J u a n N a v a ­
r r o , segundo y tercer p lazos 

J u l i o J i m é n e z , i n g r e s o 
M o d e s t o P e r a l , ídem 
A g u s t í n S a n z , ídem 
C l e m e n t e R o d r í g u e z , ídem 
M i g u e l P é r e z , ídem 
C á n d i d o S á n c h e z , p r i m e r p lazo 
J u a n A n t o n i o A t u c h a , p r i m e r ídem 
R a f a e l L a f u e n t e , p r i m e r ídem 
A n t o n i o U r r e a , i n g r e s o 
J u l i á n L ó p e z , p r i m e r o y segundo p l a ­

zos 
F r a n c i s c o T a p i a d o r , p r i m e r o y segundo 

ídem 
V a l e r i o L a r a , p r i m e r ídem 
R a m ó n D a m i a n o , débito 

12 
18 
18 
18 
18 
i S 

6 
6 
6 

21 

12 
6 

Pesetas . 

Suma anterior 176 

V i c e n t e C a s t i l l a , débito 5 
J o s é R o d r í g u e z , c a r t i l l a 0,50 
C a r g a r e m e n ú m e r o 157. •—• R a m ó n D a ­

m i a n o , débito 5 
P e d r o L u e n g o , ídem 5 
E n r i q u e C a s a d o , ídem 20 
R a m ó n D a m i a n o , ídem 5 
P e d r o L u e n g o , ídem 5 
G e r a r d o V i l a b e l l a , a p r e n d i z 2,50 
M a n u e l de A r c o , ídem 2,50 
L a u r e a n o M o r e g ú n , ídem 2,50 
F l o r e n t i n o M a y o r a l , ídem 2,50 
A l f o n s o R o b l e s , ídem 2,50 
S a l v a d o r G u i m a r é , ídem 2,50 
F e l i p e O l i v a , ídem 2,50 
M a r i a n o M e i r a , ídem 2 , 5 ° 
A d o l f o C a b e z a s , ídem 2,50 
J a c i n t o C r e s p o , ídem 2,50 
J o s é N i e t o , ídem 2 . 5 ° 
R a f a e l H i d a l g o , ídem 2,50 
R i c a r d o D o m í n g u e z , ídem .' 2 , 5 ° 
G e n a d o P i n i l l a , ídem 2,50 
C a r g a r e m e n ú m e r o 158. — J e s ú s T i z ó n , 

a p r e n d i z 2,50 
A g u s t í n R o d r í g u e z , ídem 2,50 
S a n t i a g o C a l v o , ídem 2,50 
J u a n G a l á n , ídem.. , 2,50 
A l b e r t o F e r n á n d e z , ídem \ 2,50 
M a r i a n o P l a z a , í d e m 2,50 
C a s i m i r o R e m a r t í n e z , ídem 2,50 
F r a n c i s c o L ó p e z , ídem 2,50 
C á n d i d o F l o r e s , ídem 2 > S ° 
A g a p i t o C e r r ó n , ídem 2,50 
P a b l o Garova C o e l l o , débito 25 
C a r g a r e m e n ú m e r o 150. — P o r recauda­

ción de 20 cupones de 0,60 pesetas, 
66 de 0,35, 3.167 de 1 y 2.403 de 0,50. 4.403,60 

S u m a n los ingresos 4.710,10 

Mes de junio: 

C a r g a r e m e n ú m e r o 160. — J o s é V i l l a i -
b a , a p r e n d i z 

R o m á n P e r a l , ídem 
M a n u e l A c o s t a , ídem 
M a n u e l M a r t í n e z , ídem 
F e l i p e del V a l l e , ídem 
V e n a n c i o G o n z á l e z , ídem 
F o r t u n a t o F e r n á n d e z , ídem 
J o s é M a r t í n , ídem 
A n t o n i o A p a r i c i o , ídem 
J u l i á n V a l v c r d e , ídem 
F r a n c i s c o B a l l e s t e r o s , ídem 
F r a n c i s c o A l v a r e z , ídem 
E d u a r d o R o s a , c a r t i l l a 

r.50 
2,SO 
2,50 

2,SO 
2,50 
2,50 
2,So 
2,50 
2 , 5 ° 
2,50 
2,50 
2 , 5 ° 
o, So 

Suma y sigue 176 Suma y sigue 30v5° 



Pesetas . 

Suma anterior 30,50 

R a m ó n D a m i a n o , débito 5 
J o s é M a r í a M a r c o s 12 
León G a r c í a , c a r t i l l a 1 
R o m á n P e r a l , débito 4,20 
C a r g a r e m e n ú m e r o 161. — P a b l o G a r c í a 

C o e l l o , débito 25 
R a m ó n D a m i a n o , ídem 5 
F r a n c i s c o P r i e t o , ídem 5 
E n r i q u e S á n c h e z , ídem 5 
J u l i á n E t r e r o s , ídem 5 
Mel i tón C a m p i l l o , c a r t i l l a 0,50 
R a m ó n D a m i a n o , débi to . : 10 
E n r i q u e S á n c h e z , ídem 4,60 
J u l i á n E t r e r o s , ídem 2,20 
B e r n a r d o G o n z á l e z , ídem 5 
P r i m i t i v o R o d r í g u e z , c a r t i l l a 0,50 
E l o y D u e ñ a s , débito 5 
J u a n A n t o n i o A t u c h a , segundo y t e i -

cer p lazos 1 1 

Rafae l L a f u e n t e , segundo y tercer ídem u -
R o m á n B e r r u g u e t e , p r i m e r ídem 6 
F r a n c i s c o N ú ñ e z , ingreso 17 
V i c e n t e G r u p e l í , p r i m e r plazo 6 
C a r g a r e m e n ú m e r o 162. —• P e d r o D i e z , 

i n g r e s o 18 
L e ó n G a r c í a C a z o r l a , p r i m e r p lazo ó 
R i c a r d o M e n a , p r i m e r ídem 6 
J u l i á n L ó p e z , tercero y c u a r t o í d e m . . . . 14 
F r a n c i s c o T a p i a d o r , tercero y cuar to 

Ídem 1 2 

V a l e r i o L a r a , segundo y tercer í d e m . . . 12 
J u l i á n E t r e r o s , p r i m e r o y segundo ídem. 12 
C a r g a r e m e n ú m e r o 163. — P o r recauda­

ción de 20 cupones de 0,60 pesetas, 
2.575 ( 'e 1 y 2 - 2 I 5 de 0,50 3-694,5° 

S u m a n los ingresos . 3.951 

G A S T O S 

Mes de abril: 
L i b r a m i e n t o n ú m e r o 955. — A las E s ­

cuelas L a i c a s de C u a t r o C a m i n o s 5 
I d e m 956. — A las E s c u e l a s L a i c a s del 

P u e n t e de V a l l e c a s 5 
Idem 957. — A las E s c u e l a s L a i c a s de 

C a n i l l a s T 5 
Idem 958. — A las E s c u e l a s L a i c a s G r a ­

duadas 10 
I d e m 959. — A las E s c u e l a s L a i c a s de 

C h a m a r t í n 5 
I d e m 9 6 0 . — A l a Soc iedad de C i e g o s 

E s p e r a n z a y F e 5 
I d e m 961. — A la O f i c i n a de R e c l a m a ­

ciones 
I d e m 9 6 2 . — A « E l S o c i a l i s t a » , d o n a t i v o . 
I d e m 963. — A F r a t e r n i d a d C í v i c a 
I d e m 964. — P o r gastos de c o r r e s p o n ­

d e n c i a ." 
I d e m 965. — P o r dos por tabanderas de 

cuero , 

Pesetas . 

Suma anterior 11c 

L i b r a m i e n t o n ú m e r o 9 6 6 . . — P o r gas­
tos de locomoción de l a D i r e c t i v a e l 
d ía 14 de a b r i l 11 

Idem 967. — P o r u n r a m o de flores p a r a 
el c a m a r a d a Iglesias 5 

I d e m 968. —• A l a pape le r ía , por f ac tura . 2 7 ,45 
I d e m 969. — A l a F e d e r a c i ó n l o c a l , cuo­

ta del mes 54o 
I d e m 9 7 0 . — A A n t o n i o L ó p e z , por 21 

d ías de enfermedad 105 
I d e m 9 7 1 . — A F r a n c i s c o H e r n á n d e z , 

p o r 12 d í a s de ídem 60 
I d e m 972. •— A M a r i a n o F e r n á n d e z , 

por 23 d ías de ídem 115 
I d e m 973. — A S a n t i a g o B e c e r r i l , por 

9 d í a s de ídem 45 
I d e m 974. — A Antol ín M e n d a ñ a , por 

13 d ías de ídem 65 
I'dem 975. •— A M . E u s e b i o G u e r r a , 

por 13 d ías de ídem 32,5" 
I d e m 976. — A M a n u e l S o r i a n o , por 15 

d í a s de ídem 75 
Idem 977. •— A l a C o m i s i ó n r é v i s o r a de 

cuentas , por c u a t r o reuniones 12 
Idem 978. •— A M a n u e l S o r i a n o , por 6 

d í a s de en fe rmedad 30 
I d e m 979. — A F l o r e n t i n o L ó p e z , por 

19 d í a s de ídem 95 
Idem 980. — A P a b l o C a l v o , por S d ías 

de ídem 40 
I d e m 981. — A J e s ú s C a r v a c h o , por 20 

d ías de ídem 100 
I d e m 982. — A A n t o n i o G o n z á l e z , por 7 

d í a s de ídem 35 
I d e m 9 8 3 . — A A n t o n i o L ó p e z , p o r 7 

d ías de ídem 35 
I d e m 984. - — G a s t o s de delegados de 

enfermos 0,50 
I d e m 985. — A l f acu l ta t ivo , p o r 17 v i ­

s i tas 170 
I d e m 986. — A l secretar io , por su a s i g ­

nación 100 
I d e m 987. — A l a D i r e c t i v a , por el 

m i s m o concepto 7 2 

I d e m 988. — A l c o b r a d o r , p o r l a recau­
dación del mes 4 4 9 . 3 ° 

S u m a n los gastos 2.340,95 

Mes de mayo: 
L i b r a m i e n t o n ú m e r o 989. — A las E s ­

cuelas L a i c a s del P u e n t e de V a l l e c a s . 5 
I d e m 990. — A las E s c u e l a s L a i c a s de 

B e l l a s V i s t a s 5 
I d e m 991. — A las E s c u e l a s L a i c a s G r a ­

duadas 10. 
I d e m 992. — A las E s c u e l a s L a i c a s de 

C h a m a r t í n de l a R o s a 5 
I d e m 993. — A las E s c u e l a s L a i c a s de 

C a n i l l a s 5 
I d e m 994. — A F r a t e r n i d a d C í v i c a 3 

Suma y sigue Suma y sigue 



Pesetas . 

Suma anterior 33 

L i b r a m i e n t o n ú m e r o 995. — A l a O f i ­
c i n a de R e d a m a c i o n e s 5 

I d e m 99b. — A l a S o c i e d a d de C i e g o s 
E s p e r a n z a y F e 5 

I d e m 997. — A « E l Soc ia l i s ta» , d o n a ­
t i v o 25 

I d e m 998. — A la F e d e r a c i ó n l o c a l , cuo­
ta del m e s •. 546 

I d e m 9 9 9 . — A l C o n s e j o , por m a r z o , 
a b r i l y m a y o .' 321,15 

I d e m 1.000. — D o n a t i v o p a r a u n a ve­
l a d a 15 

I d e m 1 . 0 0 1 . — A l a G r á f i c a S o c i a l i s t a , 
por fac tura 45 

I d e m 1.002. — P o r gastos de c o r r e s p o n ­
d e n c i a 5 

I d e m 1.003. — P o r abono a n u a l de la 
l i m p i e z a de l a m á q u i n a de e s c r i b i r . . . 35 

I d e m 1.004. — A M a n u e l S u r i a n o , p o r . 
25 d í a s de enfermedad 125 

Idem» 1 .005 .—-A M a r i a n o F e r n á n d e z , 
por 24 d ías de ídem 120 

I d e m 1 . 0 0 6 . — A E u s e b i o M o d e s t o , por 
27 d ías de ídem 67,50 

I d e m 1 . 0 0 7 . — A F r a n c i s c o H e r n á n d e z , 
por 35 d í a s de ídem 175 

Idem 1 . 0 0 8 . — A A n t o n i o del P r i e g o , 
por 23 d ías de ídem 115 

I d e m 1 . 0 0 9 . — A Antol ín M e n d a ñ a , p o r 
17 d í a s de ídem 85 

I d e m 1 . 0 1 0 . — A S a n t i a g o B e c e r r i l , por 
8 d í a s de ídem 4 o 

I d e m [.011. — A C i r i l o C a r r a s c o , por 24 
d í a s de ídem 120 

I d e m 1 . 0 1 2 . — A F l o r e n t i n o L ó p e z , por 
12 d ías de ídem 60 

I d e m 1 . 0 1 3 . — A A n t o n i o L ó p e z , por 6 
d í a s de ídem 30 

I d e m 1.014. — A A n g e l L ó p e z , por 11 
d í a s de ídem 55 

I d e m 1.015. — A J o s é M a s , por 4 d í a s 
de ídem 20 

I d e m 1 . 0 1 6 . — G a s t o s de delegados de 
enfermos 1,80 

I d e m 1 . 0 1 7 . — A l f acu l ta t i vo , por 17 v i ­
s i tas ! 7 ° 

I d e m 1 . 0 1 8 . — A l a C o m i s i ó n r e v i s o r a 
de cuentas , por cuat ro reuniones 8 

I d e m 1.019.—Al secretar io , por su a s i g ­
nación 100 

I d e m 1.020. — A l a D i r e c t i v a , por su 
í d e m 81 

I d e m 1 . 0 2 1 . — A l cobrador , por l a re­
caudac ión del mes 573> 2 0 

S u m a n los gastos 2.981,65 

Mes de junio: 

L i b r a m i e n t o n ú m e r o 1.022. — P o r c o n ­
donación del débi to a las Sociedades 

Pesetas . 

de E b a n i s t a s , T a l l i s t a s y M a r m o l i s ­
tas , s e g ú n acuerdo de j u n t a genera l . 620 

L i b r a m i e n t o n ú m e r o 1.023. — P o r el 
m i s m o concepto, a l S i n d i c a t o de l a 
M a d e r a 500 

I d e m 1.024. — A las E s c u e l a s L a i c a s de 
C a n i l l a s 5 

I d e m 1 . 0 2 5 . — A las E s c u e l a s L a i c a s 
G r a d u a d a s 10 

I d e m 1.026. — A las E s c u e l a s L a i c a s de 
C h a m a r t í n de l a R o s a 5 

I d e m 1 . 0 2 7 . — A las E s c u e l a s L a i c a s 
de l P u e n t e de V a l l e c a s 5 

I d e m 1.028. — A las E s c u e l a s L a i c a s de 
C u a t r o C a m i n o s 5 

I d e m 1 . 0 2 9 . — A l a S o c i e d a d de C i e g o s 
E s p e r a n z a y F e 5 

I d e m 1.030. — A l a O f i c i n a de R e c l a m a ­
c i o n e s 5 

I d e m 1.031. — A F r a t e r n i d a d C í v i c a . . . . 3 
I d e m 1 . 0 3 2 . — A « E l S o c i a l i s t a » , do­

n a t i v o 25 
I d e m 1 . 0 3 3 . — A l a F e d e r a c i ó n l o c a l , 

por l a c u o t a del mes 546 
I d e m 1.034. — A l C o n s e j o , por a l q u i l e r . 107,05 
I d e m 1 .035.— A l m i s m o , por dos re­

u n i o n e s . . . 120 
I d e m 1 . 0 3 6 . — A l a G r á f i c a S o c i a l i s t a , 

por f ac tura 395 
I d e m 1.037. — P ° r gas tos de corres­

p o n d e n c i a 5 
I d e m 1.038. — P o r u n a póliza p a r a l a 

D i r e c c i ó n genera l de S e g u r i d a d 2,40 
I d e m 1 .039 .—'A A n g e l R i c o t e , por 6 

d ías de enfermedad 30 
I d e m 1.040. — A J e s ú s S u á r e z , por 6 

d ías de ídem 30 
I d e m 1.041. — A L u c a s G i l , por 0 d í a s 

de í d e m 30 
I d e m 1.042. — A J o s é M a s , por 28 d í a s 

de ídem 140 
I d e m 1 . 0 4 3 . — A B e n i g n o P o m p a , por 

28 d í a s de ídem 140 
I d e m 1 . 0 4 4 . — A G u i l l e r m o G u t i é r r e z , 

p o r 19 días de ídem 95 
I d e m 1 . 0 4 5 . — A F r a n c i s c o H e r n á n d e z , 

por 12 d í a s de ídem 60 
I d e m 1 . 0 4 6 . — A A n g e l L ó p e z , p o r 5 

d í a s de ídem 25 
I d e m 1.047. — P ° r e l sepelio de J u a n 

A l o n s o 150 
I d e m 1.048. — P o r gastos de represen­

tación y locomoción en el sepelio del 
c o m p a ñ e r o A n g e l L ó p e z 15.50 

I d e m 1.049. — P o r el m i s m o concepto 
q u e el a n t e r i o r , p a r a el sepelio del 
c o m p a ñ e r o J u a n A l o n s o 7,75 

I d e m 1 . 0 5 0 . — A l f acu l ta t i vo , por 12 v i ­
s i ta s 120 

I d e m 1.051.—Al secretar io , por s u a s i g ­
nación 100 

I d e m 1.052. — A C a r l o s F e r n á n d e z , por 
u n a reunión de l a C o m i s i ó n r e v i s o r a . 1 

Suma y sigue 3.307,70 



Pesetas . 

Suma anterior 3.307,70 

L i b r a m i e n t o n ú m e r o 1.053. — A l a D i ­
r e c t i v a , por s u as ignac ión 79 

I d e m 1 . 0 5 4 . — A l a F e d e r a c i ó n l o c a l , 
p o r l a c u o t a e x t r a o r d i n a r i a p a r a a m o r ­
t i z a r los gastos h a b i d o s d u r a n t e el 
a ñ o 1930, con m o t i v o de las h u e l g a s . 4.703 

I d e m 1.055. — A l c o b r a d o r , por l a re­
c a u d a c i ó n del mes 481,10 

S u m a n los gastos 8.570,80 

RESUMEN D E L SEGUNDO TRIMESTRE 
DE 1931 

Pesetas . 

I m p o r t a n los ingresos de a b r i l . . : 3.612 
I d e m los de m a y o 4.710,10 
I d e m los de j u n i o 3-95 1 

T o t a l 12.273,10 

I m p o r t a n los gastos de a b r i l 2.340,95 
I d e m los de m a y o 2.981,65 
I d e m los de j u n i o 8.570,80 

T o t a l 13.893,40 

DICTAMEN 

L o s que s u s c r i b e n , componentes de l a C o m i s i ó n 
rev i sora de cuentas , dec laran haber e x a m i n a d o las 
correspondientes al segundo t r i m e s t r e de 1931, y 
h a b i é n d o l a s encontrado de acuerdo con sus c o m ­
p r o b a n t e s , las firman en l a C a s a del P u e b l o de 
M a d r i d , e l d í a 3 de agosto de 1931. — Domingo 
Moneada, Luis Rodrfguez y Maximino Antón. 

A C L A R A C I O N E S 
E n e l B O L E T Í N anter ior se des l izaron los errores 

que s iguen : 
E n e l ca rgareme n ú m e r o 139 c o n s t a el aprendiz 

F r a n c i s c o M a r t í n e z repetido su ingreso . 
E n e l m i s m o c a r g a r e m e h a y u n a l ínea que d i c e : 

« J u s t i n i a n o Otero» y no m a r c a c a n t i d a d a l g u n a ; 
encontrándose ésta pagada por este c o m p a ñ e r o e n 
l a p á g i n a s iguiente , en e l m i s m o c a r g a r e m e , s in 
n o m b r e , y c u y a c a n t i d a d es de 11,20 pesetas. 

C a r g a r e m e 140. D i c e : ( ¡ R a m ó n A i z p u r ú a , 14 ,80», 
debiendo decir 11,20 pesetas, que es lo abonado 
por este c o m p a ñ e r o . 

A pesar de estas equivocaciones en las parti­
das, las sumas totales no sufren alteración algu­
na, puesto que son errores de imprenta, y las 
sumas totales se le facilitan tal y como están en 
los libros revisados por la Comisión revisora de 
cuentas. 

RESUMEN GENERAL 

Pesetas . 

I m p o r t a n los gastos i3-893>4° 

I d e m los ingresos 12.273,10 

Déf ic i t 1.620,30 

E x i s t e n c i a en 1 de a b r i l de 1931 35.169,85 
Déf ic i t del t r i m e s t r e 1.620,30 

E x i s t e n c i a que pasa a 1 de j u l i o de 1931. 33-549,55 

DEMOSTRACION D E L CAPITAL 

Pesetas . 

E n el B a n c o de E s p a ñ a 375 
E n el C r é d i t L y o n n a i s 8.263,20 
E n l a C o o p e r a t i v a S o c i a l i s t a 12.595,80 
E n l a S o c i e d a d de A l b a ñ i l e s 2.000 
E n e l C o n s e j o de l a C a s a del P u e b l o . . . 1.012,50 
E n í d e m i d 5 - ° ° ° 
E n ídem i d 2.100 
E n poder del tesorero 2.203,05 

T o t a l i g u a l a l a e x i s t e n c i a . . . 33.549i55 

M a d r i d , 30 de j u n i o de 1 9 3 1 . — T o m é r a z ó n : 
E l c o n t a d o r , Tomás Fernández. — C o n f o r m e : E l 
tesorero, NícasíO Pulido. — V . ° B . ° : E l p res iden­
te. José Recuero. 

L i b r a m i e n t o n ú m e r o 873 : E n este l i b r a m i e n t o , 
hecho a n o m b r e del c o m p a ñ e r o P a b l o T a p i a , se 
h a n i n c l u i d o rec ibos de otros c o m p a ñ e r o s ; por 
lo t a n t o , este l i b r a m i e n t o debe d e c i r : 

Pesetas . 

A P a b l o T a p i a , por 13 d ías de enfer­
m e d a d 65 

A A n g e l L o r e n z o , por 8 ídem 40 
A M a n u e l P r a d o s , por 6 ídem 30 
A C a y e t a n o L ó p e z , p o r 5 ídem 25 
A A n g e l A b a d , por 6 ídem 3 ° 

I m p o r t e t o t a l del l i b r a m i e n t o . . . 190 

Tampoco en este error hay diferencia en las pe­
setas, pues sólo consiste en h a b e r sido incluidos 
todos los recibos de que consta como si fueran 
de un solo compañero. 

L i b r a m i e n t o n ú m e r o 862. — D i c e : «A P e d r o 
P é r e z , por 11 d í a s de e n f e r m e d a d , 55 p e s e t a s » , 
debiendo d e c i r : «A P e d r o P é r e z , p o r 5 d í a s de 
en fe rmedad , 25 p e s e t a s . » 

E s t a equ ivocac ión se debe a l a inc lus ión de 
u n rec ibo que el c o m p a ñ e r o tesorero cons ideró 
e x t r a v i a d o en a q u e l l a fecha, por cuyo m o t i v o el 
in teresado h u b o de firmar u n d u p l i c a d o , pero s i n 
hacer lo constar a s í , y que n o h a b i é n d o s e e x t r a ­
v iado se i n c l u y ó c o m o pagado . 

E l c o m p a ñ e r o E d u a r d o M a r t í n , tesorero e n t o n ­
ces, h a c o m p r o b a d o y reconoc ido e l e r ror p o r él 
c o m e t i d o , y h a abonado l a c a n t i d a d de 30 pese­
tas , d i f e renc ia ex is tente entre l o pagado y l o que 
se h a b í a h e c h o constar . 



R E L A C I O N 

de altas y bajas habidas durante el segundo trimestre de 1931 

Altas de oficiales. 

M a r i a n o G a r c í a . 
H i l a r i o S i lves t re . 
T o m á s F r a n c o . 
E u g e n i o R e i n a . 
V e n a n c i o M a r c o s . 
J o s é B u r g o s . 
Indalec io F e r n á n d e z . 
J u a n N a v a r r o . 
A g u s t í n S a i z . 
M i g u e l P é r e z . 
Modesto T e r o l . 
C l e m e n t e R o d r í g u e z . 
A n t o n i o U r r e a . 
Andrés R o d r í g u e z . 
J u l i o J i m é n e z . 
F r a n c i s c o T a p i a d o r . 
J u a n A n t o n i o A t u o h a . 
R a f a e l L a f u e n t e . 
Ra fae l M u ñ i z . 
Pab lo G a r c í a C o e l l o . 
J u l i á n L ó p e z . 
P e d r o D í a z C u e s t a . 
L u i s B r a v o , 
./osé L a t o r r e . 
Andrés N i c o l á s . 
J o s é C a l z a d a . 
M a r i a n o Gonzá lez . 
R i c a r d o M e n a . 
J o s é M a r í a M a r c o s . 

Altas de aprendices 

M a r c e l i n o M a r t í n . 
E l o y O l m e d a . 
M a n u e l Menéndez . 
A l f o n s o R u b i o . 
J o s é R u i z . 
J u a n G a r c í a . 
E u g e n i o L ó p e z . 
H e r i b e r t o J i m é n e z . 
F i d e l G a r c í a . 
M a n u e l S a r a b i a . 
V i c e n t e S a r r i o . 
F e r n a n d o V a l e n z u e l a . 
F é l i x V e l á z q u e z . 
J u l i á n G a y o . 
F é l i x G a r c í a . 
I i s idro L a v a r a . 
M a n u e l P e r e i r a . 
V i c e n t e G a r c í a . 
F a c u n d o R o d r í g u e z . 
E n r i q u e C o n t r e r a s . 
Godof redo R u b i o . 
E n r i q u e A l v a r e z . 
V e n t u r a M a r t í n . 
F r a n c i s c o G a r r i d o . 
J u l i á n M i g u e l á ñ e z . 
R a f a e l M e d i n a . 
L a u r e a n o M o r e g ó n . 
G e r a r d o V i l a b e l l a . 
M a n u e l de A r c o . 

F l o r e n t i n o M a y o r a l . 
A l f o n s o R o b l e s . 
S a l v a d o r G u i m a r é . 
F e l i p e O l i v a . 
M a r i a n o N e i r a s . 
J o s é N i e t o . 
A d o l f o Cabezas . 
J a c i n t o C r e s p o . 
R a f a e l H i d a l g o . 
R i c a r d o D o m í n g u e z . 
G e r a r d o P i n i l l a . 
A g u s t í n R o d r í g u e z . 
J e s ú s T i z ó n . 
J u a n G a b á n . 
A l b e r t o F e r n á n d e z . 
A g a p i t o C e r r ó n . 
M a r i a n o P l a z a . 
C á n d i d o F l o r e s . 
C a s i m i r o R e m a r t f n e z . 
F r a n c i s c o L ó p e z . 
S a n t i a g o C a l v o . 
R o m á n P e r a l . 
J o s é V i l l a l b a . 
M a n u e l A c o s t a . 
F e l i p e de l V a l l e . 
M a n u e l M a r t í n e z . 
V e n a n c i o Gonzá lez . 
F o r t u n a t o ¡Fernández . 
A n t o n i o A p a r i c i o . 
J o s é M a r t í n . 

Bajas de oficiales. 

M a n u e l B o n i l l o , a l corr iente . 
A m a l i o A r a n d a , ídem. 
V i c e n t e H u e r t a , ídem. 
J u a n G a r c í a , ídem. 
E l i a s R u i z , ídem. 
J o s é E l v i r a , . ídem. 
G r e g o r i o V i l c h e s , ídem. 
J u a n C o l o m e r , por débito . 
M a n u e l J i m é n e z , por ídem. 
J u a n G ó m e z H o l l e r o s , por ídem 
M i g u e l de las P e ñ a s , p o r ídem. 
T o m á s del A m o , por ídem. 
L u c i o R i n c ó n , por ídem. 
F a u s t o V a l v e r d e , por ídem. 
C l a u d i o M e n d i l u c e , ' por ídem. 
L u i s Z a r z o , por ídem. 
R o m á n T o r r e c i l l a , por ídem. 
L u i s F e r n á n d e z , p o r ídem. 
R i c a r d o Y a g ü e , por ídem. 
A l e j a n d r o de A n d r é s , por ídem. 
J u a n J o s é G r a n e r , por ídem. 
V íc tor C a m p i l l o , por ídem. 
G r e g o r i o V i l c h e s , por ídem. 
A n t o n i o L ó p e z , por defunción. 

Bajas de aprendices. 

T o m á s L o r c h e , por débito . 
J u a n del C a s t i l l o , p o r ídem. 
M a n u e l S á n c h e z , por ídem. 
F r a n c i s c o G a s c ó n , por ídem. 
A n g e l M a r t í n , por ídem. 
J o s é R i v a s de H a r o , por ídem. 
J u a n R o d r í g u e z , p o r ídem. 
A n t o n i o B a r c e l ó , por ídem. 
F r a n c i s c o B a r c e l ó , por ídem. 
N i c o l á s E l g u e z á b a l , p o r ídem. . 
F r a n c i s c o P é r e z , por ídem. 
J u a n G a r c í a , por ídem. 
T e o d o r o P o n c e , p o r ídem. 
C a r l o s S i r v e n t , por ídem. 
J o s é G a r r i d o , por ídem. 
J o s é Acevedo, p o r ídem. 
Va lent ín M a r c o s , p o r ídem. 
Pedro L ó p e z , por ídem. 
J u a n A l o n s o , p o r ídem. 
J o s é A l v a r e z , por ídem. 
A n t o n i o E s p i n o s a , p o r ídem. 
M a r i a n o M a q u e d a , a l corr iente . 
A g u s t í n O r t e g o , ídem. 
D o m i n g o R a m í r e z , por débito. 



P e d r o de P a z , por débito. 
F r a n c i s c o N ú ñ e z , por ídem. 
Abdón T o r t o s a , p o r í d e m . 
J u a n E s t r a d a , por ídem. 
Andrés B l a n c o , por ídem. 
J u a n M a n u e l G i l , por ídem. 
V i c e n t e A l o n s o , p o r ídem. 
A n g e l R o m á n , por ídem. 
A n t o n i o P á r r a g a s , por ídem. 
M a n u e l B a r c í , por ídem. 
E u g e n i o R u i z , por ídem. 
L u i s S á n c h e z , por ídem. 
C a r l o s D í a z , por ídem. 
T o m á s M o t e r o , por ídem. 
L u i s B e n i t o , por ídem. 
A l f o n s o C a z o r l a , por ídem. 
M i g u e l L ó p e z , por ídem. 
J o a q u í n S a n d o v a l , por ídem. 

F e r n a n d o R u i z , por débito. 
R a m ó n M a y o r g a , por ídem. 
A n g e l T o r r e s , p o r ídem. 
Hipól i to R e y , por ídem. 
M a n u e l T u r u e l o , por ídem. 
A n t o n i o M a r t í n e z , por ídem. 
J o s é C r e s p o , por ídem. 
J e s ú s M a r t í n e z , por ídem. 
L o r e n z o L ó p e z , por ídem. 
D a n i e l G a r c í a , por ídem. 
M a n u e l L ó p e z , por ídem. 
P a b l o R e m a c h a , por ídem. 
G u i l l e r m o M a g a n t o , por ídem. 
A n g e l P e r n a d a s , por ídem. 
T o m á s T o r r e s , p o r ídem. 
A n t o n i o G ó m e z , por ídem. 
E u g e n i o V i c e n t e , por ídem. 

P A L A B R A S M A E S T R A S 
No hay ideal más noble que el de una sociedad en la que el 

trabajo sea soberano, en la que no haya explotación ni opresión, 
en la que los esfuerzos de todos estén libremente armonizados, 
en la que la propiedad social sea la base y la garantía de los 
desenvolvimientos individuales. Que todos los hombres pasen 
del estado de competencia brutal y de conflicto al estado de 
cooperación; que la masa se eleve de la pasividad económica a 
la iniciativa y a la responsabilidad; que todas las energías des­
perdiciadas en luchas infecundas o salvajes se coordenen para 
una gran acción común, es la finalidad más excelsa que puedan 
proponerse los hombres. Menos duros de dominar, menos ab­
sorbidos también por el cuidado de defenderse, más seguros dé 
sí mismos y de los dem.ás, los individuos humanos tendrán más 
descanso, más libertad, más libertad de espíritu para desarrollar' 
su ente físico y moral, y entonces existirá verdaderamente, por, 
primera ves, una civilización de hombres libres, como si la flor 
esplendorosa y encantadora de Grecia, en vez de abrirse en un. 
fondo de esclavitud, naciese de la universal Humanidad. La 
fuerza de los instintos, el calor de la> sangre, la apetencia de vivir 
no estarán ya atenuados, sino que las potencias instintivas esta­
rán disciplinadas y armonizadas por una cultura general y ele­
vada. La naturaleza no será suprimida o debilitada, sino trans­
formada y glorificada. 

Juan JAURES 



M E M O R I A 
L a C o m i s i ó n 'ejecutiva de la F e d e r a c i ó n L o c a l 

ha presentado a las Secciones federadas u n a pro­

posición que cons is te en que , c u a n d o h a y a nece­

s idad de dec larar u n a h u e l g a genera l del of ic io , 

no se pague subs id io de hue lga hasta la segunda 

s e m a n a . 

L a D i r e c t i v a propone que sea aceptada . 

* * * 

D u r a n t e la celebración de n u e s t r a ú l t ima j u n t a 

general se susc i tó un inc idente entre nuest ros 

c o m p a ñ e r o s Ra fae l del V a l l e y E m i l i o P é r e z . 

L a J u n t a d i r e c t i v a , d e s p u é s de i n f o r m a d a de la" 

fórmñ en que se había desar ro l l ado , i m p u s o un 

correct ivo de seis y tres meses , r e s p e c t i v a m e n t e , 

de suspens ión en lodos sus derechos s indica les a 

d ichos c o m p a ñ e r o s . 

* * * 

P o r l a J u n t a d i r e c t i v a ha s ido presentada a la 

Federac ión L o c a l la s igu iente p r o p o s i c i ó n : 

«Que. .por d icha Federac ión se t r a m i t e o gestio­

ne de q u i e n c o r r e s p o n d a que los vocales inspec­

tores de! C o m i t é p a r i t a r i o , en vez de a c t u a r c o m o 

lo hacen en la a c t u a l i d a d , que sólo dedican a esté 

menester unas l loras al m e s , se les r e t r i b u y a con­

venientemente para q u e puedan dedicarse todos 

los d í a s , s in interrupción, a v i s i t a r tanto las obras 

c o m o los tal leres ; hac iendo de una vez la inspec­

ción de todos los oficios q u e en el m o m e n t o de 

la v i s i t a se encuentren t r a b a j a n d o , y repet ir é s t a s 

d u r a n t e da duración de la o b r a , con el i n t e r v a l o 

de t iempo que p a r a v i s i t a r todas las o b r a s de M a ­

d r i d sea necesar io . 

Di - esta f o r m a podr ía s u p r i m i r s e a l g u n o de los 

inspectores que hay en l a a c t u a l i d a d , y aquel los 

que c o n t i n u a r a n podrían hacer u n a l a b o r m á s 

f ruct í fera y e v i t a r í a q u e c o n s t a n t e m e n t e h a y a m o s 

de estar n o m b r a n d o por nuest ra cuenta C o m i s i o ­

nes inspectoras que , pese a los b u e n o s deseos de 

los que son n o m b r a d o s , no dan el f ruto deb ido , 

por no tener é s t a s l a fuerza de o b l i g a r que las 

del C o m i t é p a r i t a r i o , y , a d e m á s , s u p o n e n u n gas­

to excesivo para l a F e d e r a c i ó n . » 

* * * 

F i r m a d o por var ios c o m p a ñ e r o s , se h a presen­

tado a la J u n t a d i r e c t i v a el s igu iente e s c r i t o : 

« L o s aba jo firmantes, socios de l a expresada 

S o c i e d a d , en v i s t a de l a g rave c r i s i s de t r a b a j o 

por que viene a t ravesando e l of ic io , que tiene en 

paro forzoso , por lo menos , a l 50 por 100 de los 

a f i l iados , c reyendo i n t e r p r e t a r el sent i r de l a m a ­

y o r í a de sus c o m p a ñ e r o s y p r o c u r a n d o cooperar 

a pa l ia r , o quizá a c o n j u r a r , d i c h a c r i s i s , t ienen 

el h o n o r de presentar a l a J u n t a d i r e c t i v a , p a r a 

su e s t u d i o y poder la d i s c u t i r en l a p r ó x i m a j u n t a 

genera l , l a s igu iente p r o p o s i c i ó n : 

i . ° Q u e se p r o p o n g a a l E x c m o . A y u n t a m i e n ­

to de M a d r i d , por conducto de l a m i n o r í a soc ia ­

l i s t a y recabando e l apoyo de l a F e d e r a c i ó n L o c a l 

de la Ed i f i cac ión , el n o m b r a m i e n t o de diez C o ­

m i s i o n e s , u n a p o r cada d i s t r i t o de M a d r i d , c o m ­

puestas de dos fontaneros c a d a C o m i s i ó n , q u e , 

con a m p l i o s poderes y a c o m p a ñ a d o s de los r e q u i ­

s itos ind i spensab les , h i c i e r a n u n a inspección en 

todas las fincas del término m u n i c i p a l de M a d r i d 

y d e n u n c i a r a n a l E x o r n o . A y u n t a m i e n t o las faltas 

de h i g i e n e , tales c o m o fa l ta de a g u a en W . C . 

y coc inas y toda c lase de apara tos s a n i t a r i o s , 

J a l l a de vent i lac ión de a tar jeas , a t rancos o r o ­

turas de cana lones y ba jadas , que p r o d u c e n m a ­

los o lores y moles t ia s p a r a e l v e c i n d a r i o . 

2 . 0 Q u e de las d e n u n c i a s hechas se pase el 

tanto de c u l p a a l p r o p i e t a r i o , y por e l excelen­

t í s i m o A y u n t a m i e n t o se le c o n m i n e a q u e e n u n 

p lazo de qu ince d í a s , c o m o m á x i m o , proceda a 

hacer las reparac iones d e n u n c i a d a s ; ap l i cándole , 

de no hacer lo a s í , las m á x i m a s sanciones q u e el 

E x o r n o . A y u n t a m i e n t o t u v i e r a p o t e s t a d , y , a ser 

pos ib le , a l p r o p i e t a r i o q u e se declare en rebeldía 

d e n u n c i a r l e ante los T r i b u n a l e s de j u s t i c i a . » 

L a J u n t a d i r e c t i v a , no creyendo necesar io es­

perar a s u d i scus ión en l a j u n t a g e n e r a l , t rami tó 

ja p r o p u e s t a a l a F e d e r a c i ó n , y é s t a a s u vez a 

la m i n o r í a s o c i a l i s t a en el M u n i c i p i o , l a c u a l no 

cons ideró o p o r t u n o acceder a lo q u e se s o l i c i t a ­

ba por entender q u e , a tend iéndose todas cuantas 

denunc ias se h a n presentado de las in f racc iones 

que con esta p r o p u e s t a t r a t a n de c o r r e g i r s e , no 

es necesar io p a r a esto m á s q u e todos los c a m a -

radas q u e c o n o z c a n casos concretos lo p o n g a n 

en c o n o c i m i e n t o de sus o r g a n i z a c i o n e s , y é s t a s a 

s u vez se las t r a s l a d e n a l a re fer ida m i n o r í a . 

Por la Junta directiva : 

El secretario. 

Leed E L S O C I A L I S T A 



Ventajas del momento 
N u e s t r o c a m a r a d a L a r g o C a b a l l e r o h a p r o m u l ­

gado u n a i m p o r t a n t e disposic ión sobre l a j o r n a d a 

de t raba jo . R e p r e s e n t a d i c h a d ispos ic ión l a r a t i ­

ficación m á s t e r m i n a n t e del conven io de W a s h ­

i n g t o n . Y es u n a lección para aquel los otros G o ­

biernos que , a pesar de su c a r á c t e r a v a n z a d o , lio 

h a n l legado a l a m i s m a rat i f icación. P o r el de­

creto p r o m u l g a d o se establece terminantemente 
que l a durac ión de l a j o r n a d a de t raba jo no po­

d r á exceder de ocho horas , sa lvo a l g u n a s excep­

c iones . Se a u t o r i z a a t r a b a j a r como m á x i m o c i n ­

c u e n t a horas e x t r a o r d i n a r i a s en u n m e s y c iento 

ve inte en el a ñ o . Y cada u n a de el las con u n re­

cargo del 25 por 100 c o m o m í n i m o y de u n 50 

. por 100 p a r a el persona l f emenino . P a r é m o n o s 

u n poco a re f lex ionar , y observaremos l a i m p o r ­

t a n c i a que tiene ver reflejadas en u n a ley las m á s 

caras a s p i r a c i o n e s de los obreros e s p a ñ o l e s , que 

h a s t a a h o r a sólo h a b í a n prev i s to a l g u n o s c o n t r a ­

tos de trabajo algo avanzados . L a sat i s facc ión 

n u e s t r a es enorme al ver que q u i e n rea l i za esa 

o b r a es u n s o c i a l i s t a . 

A l m i s m o t i e m p o , nues t ro a m i g o L a r g o C a b a ­

l lero iha f i jado en su dispos ic ión a lgo que pone la 

leg is lac ión soc ia l e s p a ñ o l a m u y por e n c i m a de las 

de o t ros p a í s e s m á s avanzados . Se t r a t a de l a jor ­

n a d a d e s iete h o r a s e n las. m i n a s . A l g o a que ne­
n a l legado n i l a C o n f e r e n c i a I n t e r n a c i o n a l del T r a ­

bajo en s u ú l t i m a reunión . 

L a d i spos ic ión es u n a base sól ida p a r a m a y o r e s 

avances e n l a leg i s lac ión soc ia l . 

N O T A S 
P a r a so l i c i ta r c u a l q u i e r a de los socorros que 

esta S o c i e d a d concede, es i m p r e s c i n d i b l e l a pre­
sentac ión de l a c a r t i l l a a l cor r iente , no dándose 
c u r s o a los a v i s o s que se h a g a n s i n c u m p l i r este 
requ i s i to . C o m o también se recuerda , p a r a ev i ta r 
d u d a s , q u e el derecho a l socorro por enfermedad 
se adquiere d e s p u é s de hacer efectivas ve int i sé i s 
semanas en l a o r g a n i z a c i ó n . 

* * * 
L o s c o m p a ñ e r o s q u e tengan que efectuar a l g ú n 

t raba jo en c u a l q u i e r a de las obras q u e cons t ruye 
el p a t r o n o D . R a m ó n H e r v á s , deberán poner lo i n ­
m e d i a t a m e n t e en c o n o c i m i e n t o d e l a J u n t a direc­
t i v a , por tener este p a t r o n o cuentas pendientes 
con l a organ izac ión o b r e r a . 

* * * 
R e c o r d a m o s a todos los c o m p a ñ e r o s el m á s es­

tr ic to c u m p l i m i e n t o del c o n t r a t o de t raba jo que 
esta o r g a n i z a c i ó n t iene firmado con los p a t r o n o s 
y ava lado por el C o m i t é p a r i t a r i o de l a E d i f i c a ­
ción ; deb iendo d e n u n c i a r a l a D i r e c t i v a cuantos 
casos de i n c u m p l i m i e n t o de este c o n t r a t o conoz­
can los asoc iados . 

* * * 
L a s horas de S e c r e t a r í a s e r á n en todo t iempo 

u n a h o r a d e s p u é s de l a s a l i d a de l t raba jo y todos 
los d ías laborables durante dos horas . 

* * * 
E n e l a r t í c u l o 6 . ° del nuevo r e g l a m e n t o de l a 

Secc ión de S o c o r r o s , y en relación con los enfer­
m o s c r ó n i c o s , c o n s t a que no podrán exceder de 
q u i n c e d í a s los socorros q u e rec iban los c o m p a ­
ñeros que se encuentren en este e s t a d o ; s iendo 
t r e i n t a los d í a s que , s e g ú n acuerdo de j u n t a ge­
n e r a l , t ienen derecho a perc ib i r estos c o m p a ñ e r o s . 
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